
2010Relatório 
e Contas 



 

So

Dr

A

Preside

Ba

CESL – 

EDP

ociedade de

D

ra. Maria do

Dr

ASSEMB

Fund

Associ

ente (represe

Instit

Associ

Banco Esp

Assoc

anco Nacion

Assoc

Ásia ‐ Inves

Assoc

P – Eletricid

Assoc

Hovione, F

Assoc

e Turismo e

Assoc

DI

Dr. Rui Man

o Céu de Ol

Dra. Ana 

FISCA

r. João José

1

 

BLEIA‐ G

ação Orien

iado ‐ Fundad

entada pelo D

tuto Camõe

iado ‐ Fundad

pírito Santo

ciado‐empres

nal Ultrama

ciado‐empres

stimentos e

ciado‐empres

dade de Por

ciado‐empres

FarmaCiênc

ciado‐empres

e Diversões 

ciado‐empres

 

IREÇÃO

Diretor 

nuel de Sou

Vogais: 

liveira Rosa

Paula Paiv

 

AL ÚNIC

é Rodrigues 

 

GERAL 

te 

dor 
r. João Amori

es 

dor 
o, S. A. 

sa 
arino, S. A.

sa 
e Serviços, S

sa 
rtugal, S. A.

sa 
cia, S. A. 

sa 
de Macau,

sa 

sa Rocha 

a de Almeid

a Dias 

CO 

Monteiro

im) 

S. A. 

. 

 S. A. R. L.

da Chantre



 

 

 

 

RE

C

ELA

CON

20

 

2

ATÓ

E

NTA

010

 

 

ÓRIO

AS

0 

O



 

I 

INTRO

II 

ÁREA

A

A.

A.

A.

A.

A.

 

B.

B.

B.

B.

B.

B.

B.

III 

RELAT

DE 1 D

 

IV   

NOTA

ODUÇÃO

AS DE ATI

. Centro 

.1. Ensino P

.2. Formaçã

.3. Certifica

.4. Bolsas 

.5. Elaboraç

. Ação Cu

.1. Edições 

.2. Exposiçõ

.3. Cinema 

.4. Palestra

.5. Participa

.6. Feiras do

TÓRIO CO

DE JANEI

A FINAL 

O      

IVIDADE  

de Língua

PLE     

ão de Profe

ação     

     

ção e public

ultural do

     

ões     

     

s e conferê

ação dos al

o livro   

ONTABIL

IRO A 31

     

 

 

a Portugue

 

essores 

 

 

cação de m

o IPOR 

 

 

 

ências 

unos do IPO

 

LÍSTICO P

1 DE DEZ

 

3

 

 

esa (CLP)

 

 

 

 

ateriais did

 

 

 

 

 

OR em even

 

PARA O P

EMBRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dáticos 

 

 

 

 

 

ntos cultura

 

PERÍODO

DE 2010

 

      4

      7

      8

      8

    1

    1

    1

    1

    1

    1

    1

    1

    1

ais    1

    1

O   

    1

    3

4 

7 

8 

8 

14 

14 

14 

15 

15 

15 

16 

16 

17 

17 

18 

19 

34 



 

 

 

 

 

 

 

I 
INT

 

TRODUUÇÃOO 

 

4

 



 

I 
INT

O Instit

naturez

pública

58/89/M

Com  se

Rua  Pe

Silva,  n

Edifício 

hospital

século X

atuais fu

Ao IPOR

língua 

aprofun

Oriente

Com  a 

Boletim

consign

portugu

o seu e

represe

TRODU
 

tuto Portug

za associati

,  em  Maca

M, de 11 de

 

 

 
ede  em  Maca

edro  Nolasc

º  45,  1º  and

S.  Rafael, 

l  construído

XVIII e adapta

unções consu

 

R cabe, esta

e  a  cultu

ndamento 

e e muito pa

 

alteração 

m  Oficial  d

na‐se  a  vo

uesa, enqua

nsino não c

entativas da

 

UÇÃO

guês do Orie

iva, autono

au,  em  19 

e setembro

au,  na 

co  da 

dar,  no 

antigo 

o  no 

ado às 

ulares. 

atutariame

ura  portugu

do  diálogo

articularme

dos  Estatu

da  Região  A

ocação  prio

anto língua

curricular co

as atividade

O 

ente – IPOR

omia financ

de  setem

o, terá duraç

 

 

ente, de ent

uesas  no 

o  intercultu

ente de Ma

utos  do  IPO

Administra

oritária  do

 oficial con

omo língua

es profissio

5

R é uma pes

ceira e patr

mbro  de  19

ção indeter

Hospital

tre outras a

Oriente  co

ural  entre 

cau e da Ch

OR,  publica

tiva  Espec

o  IPOR  de 

sagrada na

a de trabalh

nais de Ma

 

ssoa coletiv

imónio pró

989,  nos  te

rminada. 

l de S. Raf

atribuições,

om  vista  à

os  portug

hina. 

ados  a  27 

ial  de  Ma

promover

 Lei Básica 

ho em articu

cau. 

va de direit

óprio. Criad

ermos  do  D

fael (1940

 preservar 

à  continuid

ueses  e  os

de maio  d

cau  nº  21

r  o  ensino

da RAEM, a

ulação com

to privado, 

do por escri

Decreto‐Lei

0) 

e difundir a

dade  e  ao

s  povos  do

de  2009,  n

  –  II  Série

o  da  língu

assegurand

 instituiçõe

com 

itura 

i  n.º 

a 

o 

o 

o 

e, 

ua 

o 

es 



 

Na  pro

dentro 

que  pr

Admini

Juventu

Forças d

No  que

espaço 

promoç

 

ossecução  d

de um pri

rossigam  o

stração  e 

ude  (DSEJ),

de Seguran

 

e  concerne 

até 31 de 

ção de obra

das  suas  at

ncípio de  c

objetivos  a

Função  Pú

,  o  Institut

nça (ESFSM)

à  Livraria 

dezembro 

as de autore

tribuições, 

cooperação

afins,  desig

blica  (SAFP

o  de  Form

) e o Centro

Portuguesa

de 2010, p

es portugue

 

6

tem  o  IPO

o  eficaz,  co

gnadament

P),  a  Direç

mação  Turís

o de Formaç

a, mantém

permitindo 

eses bem co

 

OR  vindo  a 

om  outras  i

te  a  Direç

ção  dos  Se

tica  (IFT),  a

ção Jurídica

m‐se  o  cont

assim, ass

omo de pub

articular  a

instituições

ção  dos  S

rviços  de  E

a  Escola  Su

a e Judiciári

rato  de  co

segurar a d

blicações pe

a  sua  ação

s  de Macau

Serviços  de

Educação  e

uperior  das

ia. 

ncessão  do

ivulgação e

eriódicas. 

, 

u 

e 

e 

s 

o 

e 



 

 

 

 

 

 

 

II 
ÁREA
 

AS DE ATIV

 

7

VIDAD

 

DE 



 

II 

ÁRE

A. Cen

Às açõe

continu

funcion

Admini

pedagó

As açõe

Cursos 

A.1. E

A.1.1. 

No  2°  S

distribu

no refe

 

EAS D
 

ntro de L

 
es desenvo

uidade  e  o

na  como  ce

strativa  E

ógico‐didáti

 

es desenvo

Gerais e pa

 

Ensino PL

Curso Ge

Semestre  d

uídos por 3

rido Curso 

DE ATI

Língua Po

olvidas pelo

otimizar  o 

entro  de  re

special  de

co aos leito

lvidas ao  lo

ara Objetivo

LE 

ral   

de  2009/20

6 turmas (Q

877 alunos

IVIDA

ortugues

o Centro de

projeto  in

ecursos  lin

e  Macau 

orados da re

ongo do an

os Específic

010,  inscrev

Quadro 1).

s, distribuíd

8

ADE 

sa (CLP)

e  Língua Po

icial  do  CL

guísticos  d

e,  se  ne

ede IC. 

no de 2010 

cos de PLE.

veram‐se  n

 No 1º Sem

os por 40 t

 

 

 

 

 

 

 

ortuguesa p

LP,  enquan

de  língua  p

ecessário, 

deram con

no  Curso Ge

mestre de 2

urmas (Qua

preside o o

nto  escola 

portuguesa 

como  pon

ntinuidade 

eral  do  IPO

2010/2011,

adro 2). 

objetivo de

dinâmica 

para  a  Re

nto  de  ap

ao projeto 

OR  771  alu

inscreveram

e dar 

que 

egião 

poio 

 dos 

nos, 

m‐se 



 

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Módul

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

Mód

C

MÓDU

lo 1 

lo 2 

lo 3 

lo 4 

lo 5 

lo 6 

lo 7 

lo 8 

lo 9 

lo 10 

Total 

C

MÓD

dulo 1 

dulo 2 

dulo 3 

dulo 4 

dulo 5 

dulo 6 

dulo 7 

dulo 8 

dulo 9 

dulo 10 

        Tot

 

 

urso Geral 

LOS 

urso Geral 

DULOS 

tal 

Q

‐ 2º Semest

Q

‐ 1º Semest

9

Quadro 1 

tre do ano 

Nº ALU

175

168

95

76

71

63

49

34

19

21

771

 

Quadro 2 

tre do ano 

Nº AL

314

130

117

85

61

61

40

30

24

15

877

 

letivo de 20

UNOS 

5 

8 

5 

6 

1 

3 

9 

4 

9 

1 

1 

letivo de 20

LUNOS 

4 

0 

7 

5 

1 

1 

0 

0 

4 

5 

7 

009/2010 

Nº TU

3

010/2011 

Nº TU

1

4

URMAS 

9 

7 

4 

4 

3 

3 

2 

2 

1 

1 

36 

URMAS 

13 

5 

5 

4 

3 

4 

2 

2 

1 

1 

40 



 

A.1.2. 

No 2° S

Turismo

semest

e Hotel

 

Turismo

Turismo

 

No 2° S

Interna

turma (

Cu

Relaçõe

entre a 

Cursos pa

Semestre d

o e Hotelar

re de 2010/

aria do IFT 

Cu

CURS

o e Hotelari

T

Curso

CURS

o e Hotelari

        Total 

Semestre d

acionais  ent

(Quadro 5).

urso para as

CURS

es Económi

RAEM e os

        Total 

ara Objeti

de 2009/201

ria do  IFT 2

/2011 frequ

249 alunos

rsos para O

2º Se

SO 

ia 

Total 

os para Obje

1º Seme

SO 

ia 

de 2009/201

tre  a RAEM

. 

s Relações E

2º Se

SO 

cas e  Inter

s Países Lusó

vos Espec

10  frequen

250 alunos,

uentaram o

s, distribuíd

Q

Objetivos Es

mestre do a

Qua

etivos Espe

estre do ano

10  frequen

M e os País

Q

Económicas

L

mestre do a

nacionais 

ófonos 

10

cíficos 

ntaram os C

, distribuído

os Cursos p

dos por 11 t

Quadro 3 

specíficos d

ano letivo d

N° AL

250

        250

 

adro 4 

cíficos de T

o letivo de 2

N° AL

2

              2

ntaram o Cu

ses  Lusófon

 

Quadro 5 

s e Internac

usófonos 

ano letivo d

N° AL

           

 

Cursos para

os por 11  t

ara Objetiv

urmas (Qua

e Turismo e

de 2009/20

LUNOS 

0 

0 

Turismo e H

2010/2011

LUNOS 

249 

249 

urso para a

nos 14  alun

cionais entr

de 2009/20

LUNOS 

14 

14 

a Objetivos

turmas  (Qu

vos Específi

adro 4). 

e Hotelaria 

10 

Nº

1

1

otelaria 

Nº

as Relações

nos, distrib

re a RAEM e

10 

Nº

 Específico

uadro 3). N

cos de Turi

º TURMAS 

11 

11 

º TURMAS 

11 

11 

s Económic

uídos por 

e os Países 

º TURMAS 

1 

1 

s de 

o 1º 

smo 

cas e 

uma 



 

No  2° 

Cultura

Curso 

Cultura

 

No 2°  S

distribu

Curso d

 

Curso d

 

Curso d

 

No  2° 

Seguran

Específ

(Quadro

Semestre  d

a de Macau 

C

CURS

Específico 

 de Macau 

        Total 

 

Semestre d

uídos por 1

de Aperfeiço

CURS

de Aperfeiço

        Total 

CURS

de Aperfeiço

        Total 

Semestre 

nça  de Ma

ico para o 

o 9). 

de  2009/20

5 alunos, d

Curso Espec

2º Se

SO 

para  o  Tu

de  2009/20

1  turma  (Q

oamento 28

2º Se

SO 

oamento 

1º Se

SO 

oamento 

de  2009/2

acau  477  a

Centro de 

010  freque

distribuídos

Q

cífico para 

mestre do a

urismo  e 

10  frequen

uadro 7). N

8 alunos, di

Q

Curso de A

mestre do a

Q

Curso de A

mestre do a

2010  frequ

lunos,  dist

Formação  J

11

entaram  o 

s por 1 turm

 

Quadro 6 

o Turismo e

ano letivo d

N° AL

         

ntaram o C

No 1º  seme

istribuídos 

Quadro 7 

Aperfeiçoa

ano letivo d

N° AL

 

Quadro 8 

Aperfeiçoa

ano letivo d

N° AL

entaram  o

tribuídos  po

Jurídica e  J

 

Curso  Espe

ma (Quadro 

e Cultura de

de 2009/20

LUNOS 

5 

  5 

urso de Ap

estre de 20

por 2 turm

mento 

de 2009/20

LUNOS 

11 

11 

mento 

de 2010/20

LUNOS 

28 

28 

os  Curso  E

or  17  turm

Judiciária 1

ecífico  par

6).   

e Macau 

10 

Nº

perfeiçoam

010/2011  f

as (Quadro

10 

Nº

11 

Nº

specíficos 

ma  (Quadro

4 alunos co

a  o  Turism

º TURMAS 

1 

1 

ento11  alu

requentara

o 8). 

º TURMAS 

1 

1 

º TURMAS 

2 

2 

das  Forças

o  9)  e  o  C

om uma  tu

mo  e 

nos, 

am o 

s  de 

urso 

urma 



 

No  1° 

Seguran

Específ

(Quadro

Curso 

Superio

Curso 

Formaç

Curso 

Superio

Curso 

Formaç

Os Qua

alunos 

Semestre 

nça  de Ma

ico para o 

o 10).   

CURS

Específico

or das FSM 

Específico 

ção Jurídica 

        Total 

CURS

Específico

or das FSM 

Específico 

ção Jurídica 

        Total 

 

adros 11 e 

e as turmas

de  2010/2

cau  630  al

Centro de 

2º Se

SO 

o  para  a

para  o  Ce

e Judiciária

1º Se

SO 

o  para  a

para  o  Ce

e Judiciária

12sistemat

s que se co

2011  frequ

lunos,  distr

Formação  J

Q

Outros C

mestre do a

a  Escola 

entro  de 

a 

Q

Outros C

mestre do a

a  Escola 

entro  de 

a 

tizam os cu

nstituíram 

12

entaram  o

ribuídos  po

Jurídica e  J

 

Quadro 9 

ursos Espec

ano letivo d

N° AL

4

4

 

Quadro 10 

Curso Espec

ano letivo d

N° AL

6

              6

ursos ofere

no ano de 2

 

 

 

 

 

 

 

os  Curso  E

or  18  turm

Judiciária 1

cíficos   

de 2009/20

LUNOS 

477 

14 

491 

cíficos 

de 2010/20

LUNOS 

630 

13 

643 

cidos pelo 

2010. 

specíficos 

a  (Quadro 

3 alunos co

10 

Nº

11 

Nº

IPOR, o nú

das  Forças

10)  e  o  C

om uma  tu

º TURMAS 

17 

1 

18 

º TURMAS 

18 

1 

19 

úmero  tota

s  de 

urso 

urma 

al de 



 

Geral 

Aperfei

Turismo

Relaçõe

RAEM e

Turismo

Outros 

           

Geral 

Aperfei

Turismo

Outros 

           

 

Os Qua

Específ

Alunos

Profes

Profes

 

çoamento 

o e Hotelari

es  Económ

e os Países L

o e Cultura 

Cursos Espe

                 

çoamento 

o e Hotelari

Cursos Espe

                 

 

adros 13 e 

icos relativo

s 

sores a tem

sores a tem

 

2° Sem

Cursos 

ia 

micas  e  Int

Lusófonos 

de Macau 

ecíficos (ESF

                 

1° Sem

Cursos 

ia 

ecíficos (ES

                 

14 apresen

os ao ano d

2° Sem

mpo inteiro 

mpo parcial 

Q

mestre do a

ternacionais

FSM, CFJJ,)

          Tota

Q

mestre do a

FSM, CFJJ)

          Tota

ntam o  tota

de 2010. 

Q

mestre do a

13

Quadro 11 

ano letivo d

s  entre  a 

l 

 

Quadro12 

ano letivo d

l 

al de aluno

 

Quadro 13 

ano letivo d

 

 

de 2009/20

N° Alu

777

11

250

        14

5

491

1568

de 2010/20

N° Alu

877

28

249

643

1797

os e profess

de 2009/20

10 

nos  N

7 

1 

0 

4 

5 

1 

8 

11 

nos 

7 

8 

9 

3 

7 

sores nos C

10 

1568 

8 

8 

Nº turmas 

36 

1 

11 

1 

1 

18 

68 

Nº turmas 

40 

2 

  11 

19 

72 

Cursos Geraais e 



 

Alunos

Profes

Profes

A.2. F

Uma da

seja,  re

possibil

aos pro

A Sra. C

interna

inteiro 

desemp

individu

capacid

inscrito

do IC, q

O  IPOR

formaçã

Aula e D

 

A.3. C

No âmb

não  foi

este tip

A.4. B

Não for

s 

sores a tem

sores a tem

 

Formação

as atribuiçõ

ealização  d

lidade de e

ofessores da

 

Coordenad

 dos profes

como os pr

penho  ped

ual  ou  co

dades de en

os na grelha

que serviu d

 

R  tem  vindo

ão, cujo pr

Didática do

Certificaç

bito dos Ex

  realizada 

po de exame

Bolsas 

ram conced

1° Sem

mpo inteiro 

mpo parcial 

o de Prof

ões prevista

de  ações  d

extensão de

a EPM. 

ora do Cen

ssores do IP

rofessores c

dagógico  d

letivamente

nsino. Tal a

a de avaliaç

de modelo à

o  a  cooper

rograma de

o Ensino do 

ção 

xames de Ce

qualquer é

e. 

didas bolsas

Qu

mestre do a

fessores

a nos Estat

de  formaçã

estas aos pr

ntro de  Líng

POR, tanto d

contratados

os  docente

e,  ações  d

avaliação é

ção de dese

à que se an

rar  com  a D

e Formação

Português.

ertificação 

época de ex

s de estudo

14

uadro 14 

no letivo de

 

utos do  IPO

ão  e  recic

rofessores d

gua Portug

dos profess

s a tempo p

es,  dispon

de  formaçã

  realizada 

empenho fo

nexa. 

DSEJ  na  pro

 Contínua, 

. 

Internacion

xames por 

o no ano de 

 

e 2010/201

OR é a Form

lagem  dos

das escolas

guesa do  IP

sores que e

parcial, com

ibilizando‐s

ão  interna

com base n

ornecida pe

ogramação

Técnica de

nal de Port

não  se  ter

2009. 

11 

1797 

8 

        8 

mação de P

s  professor

s luso‐chine

POR  iniciou

estão contra

m o objetivo

se  a  prom

a  para  refo

nos  critério

la Dra. Fern

o  e  execuçã

e  Intervençã

tuguês Líng

em candida

Professores

res  do  IPO

esas, chines

u  já a avalia

atados a tem

o de melhor

mover,  a  tí

orço  das  s

os de avalia

nanda Barro

ão  de  ações

ão em Sala

gua Estrange

atado alun

s, ou 

OR  e 

sas e 

ação 

mpo 

rar o 

ítulo 

suas 

ação 

ocas, 

s  de 

as de 

eira, 

os a 



 

A.5. E

O manu

uma ve

Europeu

para os

manual

B. Açã

B.1. E

B.1.1. 
Três ini

B.1.2. 
Foram e

Elaboraçã

ual Aprende

ez que cum

u  Comum d

s alunos que

l para o nív

 

ão Cultu

Edições 

Obras 
ciativas edi

 A reedi

China  e

encontr

Escritór

BNU e d

A ediçã

jornal  O

coleção

pelo  Se

Institut

TDM. E

O livro 

edição 

 Catálog

Dia Inte

 

Panfletos
editados do

 Desdob

 Panflet

120 mil

ão e Pub

er Portuguê

mpre as orie

de Referên

e requeiram

vel 1 do Cur

ral do IP

itoriais real

ição do nº 

e  a  “Quest

rava  esgota

rio de Advo

da FO. 

ão do  livro 

OU MUN, 

o Chine en p

ecretário  p

to Cultural, 

ste livro co

foi premia

em língua p

go da expos

ernacional d

s e vídeos 
ois panfleto

brável sobre

to  sobre as

l chineses d

blicação d

ês continuo

entações de

ncia para a

m uma cert

so Geral ad

OR 

izadas: 

4 da coleçã

tão  de  Ma

ado  e  tem

ogados Gon

“As alucina

já  traduzid

poche, que

para  os  As

IACM, IPIM

ntou com o

do em Fran

portuguesa

sição Ásia, o

da Traduçã

promocio
os promocio

e os cursos 

s 8  razões p

de Macau, d

15

de Mater

ou a ser ad

e aprendiza

s  Línguas, 

tificação DE

daptado à re

ão Memóri

acau”,  de  F

  bastante 

nçalves Per

ações de A

do  em  fran

 serviu de a

ssuntos  So

M, FSM, Chi

o apoio do I

nça e a auto

a. 

o Império d

o, em 30 de

onais do e
onais do en

de PLE ofe

para apren

de nacional

 

riais Didá

otado em t

agem, ensin

o que  é um

EPLE. Foi ini

ealidade só

ia do Orien

Francisco  G

procura,  e 

reira,  Frede

Ao Ge” da a

ncês  pela  e

argumento

ociais  e  Cu

ina Travel, 

Instituto Cu

ora solicito

das Escritas

e setembro

ensino PLE
nsino da líng

recidos pel

der portug

idade portu

áticos 

todos os ní

no e avalia

ma  vantage

iciada a ela

ócio‐cultura

te,  intitulad

Gonçalves  P

contou  co

erico Rato, 

autoria da 

editora  Bleu

 ao filme D

ultura,  Fun

Igreja de S

ultural, do B

ou o apoio d

 (bilingue) 

o.   

E no IPOR 
gua portugu

o IPOR. 

guês no  IPO

uguesa. 

íveis de ens

ção do Qua

em  substan

boração de

al de Macau

do “Portug

Pereira  que

om  o  apoio

Paula  Ling

subdiretora

u  de  Chine

DIAGO, apo

ndação  Ma

anto Antón

BNU e da FO

do IPOR na

para celebr

uesa: 

OR dirigido 

sino, 

adro 

ncial 

e um 

u. 

al, a 

e  se 

o  do 

g, do 

a do 

e,  na 

iado 

acau, 

nio e 

O. 

a sua 

rar o 

aos 



 

Vídeos 

B.2. E

Exposiç

B.3. C

Visiona

 

 

promocion

 Foi  dis

promoc

aos 120

na sala 

 

Exposiçõe

ções realiza

 Exposiç

Pequim

 Exposiç

Interna

De  sub

em  qu

represe

frequen

 Exposiç

de Port

 Exposiç

com o S

da RAE

outubro

 

Cinema 

amentos efe

 Docum

atual do

 Docum

aprend

Angola

nais: 

ponibilizad

cional  sobr

0 mil chines

de espera d

es 

das: 

ção 25 de A

m. 

ção  Ásia,  o

acional da T

linhar que 

ue  estivera

entantes  da

ntada pelas

ção  José Sa

tugal em Pe

ção  promoc

Secretariad

M de ligaçã

o). 

etuados com

entário Pat

o patuá. 

entário  Al

izagem  do

. 

do  ao  Cons

re  as  8  razõ

ses de Mac

do Consula

Abril (biling

o  Império 

Tradução, e

esta expos

am  presen

a  DSEJ  e  d

s escolas ch

aramago 19

equim (inau

cional  sobr

do Permane

ão aos país

m apoio do

tuá di Maca

lém  de  Nó

o  português

16

sulado‐Gera

ões  para  ap

cau, de nac

do e na Fes

ue) com o 

das  Escrit

m 30 de set

sição  teve 

ntes  o  Pr

do  Instituto

inesas e pe

922‐2010  (b

uguração no

re  o  IPOR  n

ente do Fór

ses de Língu

o Consulado

au, Unde ta

ós,  de  Ana

s  pelos  chi

 

al,  no  mês

prender po

ionalidade 

sta da Lusof

apoio da E

tas  (bilingu

tembro.   

uma  inaug

residente 

o  Cultural. 

ela Escola P

bilingue) co

o dia 21 de 

na  Festa  d

rum de Mac

ua Oficial P

o‐Geral de P

a vai?, de S

abela  Saint

ineses  em 

s  de  outub

ortuguês no

portuguesa

fonia. 

mbaixada d

ue)  para  c

guração  com

da  Fundaç

É  uma  ex

ortuguesa d

om o apoio

outubro).

a  Lusofoni

cau, entida

Portuguesa 

Portugal em

Silvie Lai, so

t‐Maurice, 

Macau,  X

bro,  um  ví

o  IPOR diri

a, a ser exib

de Portuga

celebrar  o 

m 120 pess

ção  Maca

xposição  m

de Macau. 

 da Embaix

a,  em  parc

de do Gove

(21, 22 e 23

m Macau: 

obre a situa

RTP,  sobr

angai,  Bras

ídeo 

gido 

bido 

l em 

Dia 

soas, 

u  e 

muito 

xada 

ceria 

erno 

3 de 

ação 

re  a 

sil  e 



 

B.4. P

Palestra

B.5. P

Os alun

Palestras

as, encontr

 Macau,

(IPOR); 

 Patrimó

Cultura

Maria J

 O  ensin

Maria J

 Auto da

e Dra. F

novemb

 

Participaç

nos do IPOR

 Concur

 Peça Co

 Espetác

Chainho

 Exibição

 Festa  d

convívi

Lisboa. 

 Festa d

da língu

Martinh

 Festa d

os todo

dezemb

bar do 

portugu

com fra

bar  e  o

Vinho d

 e confer

ros e confer

,  espaço  pl

ónio  Arqui

al, Direção d

José Freitas

no  do  Por

José Grosso

a Índia com

Filipa Didie

bro, data a 

ção dos a

R participara

so de Solet

ontos da Em

culo  comem

o e Gong Li

o da Tuna U

de  Aniversá

o com  todo

de São Mart

ua e cultura

ho, no Bar d

e Natal. Or
os os funcio

bro de 201

IPOR. Dep

uês pelo pr

ases emblem

ofereceu‐se

do Porto. 

rências

rências real

lurilinguísti

itetónico  d

dos Serviço

s. 

rtuguês  com

o. 

m lançamen

r, em colab

definir). 

alunos d

am nos eve

tração no IP

migração, d

morativo  d

nna. 

Universitári

ário  do  IPO

os os  traba

tinho.Com 

a portugues

do IPOR. 

rganizou‐se

onários do I

0, ao  fim d

ois da expl

rofessor de 

máticas de 

e  doçaria  t

17

lizadas: 

ico  e multi

de  Macau.

os de Turism

mo  Língua

to do livro. 

boração com

do IPOR e

entos cultur

POR, com a 

a companh

do  25  de  A

ia da Faculd

OR.  A  Direç

alhadores d

o objetivo

sas, o CLP o

e no dia 15 d

POR nas ins

da  tarde, o

loração did

cada turm

autores po

tradicional 

 

icultural.  Pa

  Painel  de

mo, revista

a  Estrangei

Palestrant

m a Escola P

em event

rais seguint

participaçã

hia de teatr

Abril  Cores 

dade de Me

ção  do  IPO

do  IPOR, na

de complem

organizou o

de dezemb

stalações d

organizou‐se

dática dos u

a e a oferta

ortugueses, 

do  Natal, 

alestrante: 

e  palestra

a Macau Clo

ira.  Palestr

es: Mestre 

Portuguesa

tos cultu

tes: 

ão do Sr. Cô

o “A Barrac

da  Saudad

edicina do P

OR  organizo

as Portas d

mentar os c

o tradiciona

ro o almoço

do Bar. Nos 

e uma Fest

usos e cost

a de marca

reuniram‐s

salgados  e

Dr.  Rui Ro

ntes:  Insti

oser, Arqui

rante:  Dou

Ana Paula 

 de Macau 

urais 

ônsul‐Geral

ca”   

de,  de  Antó

Porto. 

ou  um  alm

do Sol do H

conhecime

l convívio d

o de Natal p

dias 16 e 1

ta de Natal

tumes do N

adores de li

se os aluno

e  um  cálice

ocha 

tuto 

iteta 

tora 

Dias 

(em 

. 

ónio 

moço 

Hotel 

ntos 

de S. 

para 

7 de 

l, no 

Natal 

vros 

os no 

e  de 



 

B.6. F

O IPOR 

 

 

Feiras do

esteve rep

 Feira  d

Macau 

 Feira do

 livro 

presentado 

o  Livro  de 

em Lisboa.

o Livro da E

nas feiras d

Lisboa,  at

. 

Escola Portu

 

18

do livro seg

ravés  do  p

uguesa de M

 

guintes: 

pavilhão  da

Macau. 

a Delegaçãoo  Comerciaal  de 



 

 

 

 

 

 

 

III 
Re

d

 

elatór

e 1 de

io con

e jane

ntabi

eiro a

2
 

19

lístico

a 31 d

2010

 

o para

de dez

a o pe

zembr

eríodo

ro de

o 

 



 

III 
Rel

 

 

 

 

 

 

 

 

atório

jan

 

 

Conte

‐ Bala

‐ Dem

‐ Dem

‐ Nota

‐ Bala

de Flu

sistem

 conta

eiro a 

eúdo: 

anço 

monstraçã

monstraçã

as 

anço, Dem

uxos de c

ma conta

abilístic

31 de

ão de re

ão de Flu

monstraç

caixa ana

abilístico

20

co par

 dezem

sultados

uxos de C

ção de R

alíticos, o

. 

 

ra o pe

mbro d

s 

Caixa 

Resultado

obtidos d

eríodo 

de 201

os e Dem

diretame

de 1 d

10 

monstraçã

ente do 

de 

ão 



 

IPOR-In
Balanço 

em 31 de 

Activo
Activos 
Depósito
Clientes
Outros d
Inventári

Imobiliza
Imobiliza
Imobiliza
Imobiliza

Acréscim

Total do

Passivo
Passivos
Fornece
Sector p
Outros c

Acréscim

Total do

Situaçã
Fundos 
Reserva
Doações
Outras-S
Resultad
Resultad

Total do

Total do

nstituto Portu
Sintético

Dezembro de 2

correntes
os bancários 

s
devedores
ios (existênci

ado
ado corpóreo
ado incorpóre
ado em curso

mos de prove

 activo

o
s correntes

edores
público estata
credores

mos, antecipa

 passivo

ão líquida
próprios-Dota
 legal
s
Subsídios de 
dos transitado
dos líquidos d

s capitais pró

os passivo e

uguês do Ori

010

e caixa

ias)

eo
o

eitos e antecip

al

ações e Sub.

ação inicial

investimento
os
do exercício

óprios

 capital próp

iente

NO

3
4
5

6

pações 1

7
8
9

. Imo. 1

prio

21

OTAS

        
3          
4          
5         

        

6         
         
         

        

11          

        

7          
8          
9          

         

10          

         

        

        
         
         
         
        
         

        

        

 

Dez-10
Euros

275,492
5,066   
1,065   

442,555

724,178

167,590
-      
-      

167,590

57,569 

949,337

8,325   
-      

71,916 
80,241 

81,181 

81,181 

161,422

300,000
10,500 
4,994   

12,766 
423,456
36,199 

787,915

949,337

Dez
Eu

205,8          
96,6            

175,7          
247,4          

725,6          

162,2          
                 
                 

162,2          

17,4            

905,2          

1,5             
                 

27,8            
29,3            

52,6            

52,6            

82,0            

300,0          
10,5            
4,9             

                 
323,5          
184,          

823,2          

905,2          

 

z-09
uros

836
641
717
433

627

256
- 
- 

256

414

297

538
- 
826
364

697

697

061

000
500
994
- 
592
150

236

297



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IPO

Dem
do p

Pro
Ven
Curs
Com
Out

Tota

Cus
Cus
Forn
Des
Out
Amo
Prov

Tota

Res

Res

Res

Out

OR-Instituto

monstração de
período de 1 d

oveitos e Gan
ndas (Edições
sos de língua

mparticipaçõe
ras receitas

al de Provei

stos e perdas
stos de merca
necimentos e
spesas com o
ras despesas
ortizações
visões

al de custos o

sultados opera

sultados finan

sultados líquid

ros custos e 

o Português

e resultados
de Janeiro de 

nhos
s e Livraria)
as
es

tos operacio

s
adorias vendid
e serviços de t
o pessoal
s e encargos

operacionais

acionais

ceiros

dos do exercí

proveitos

s do Orient

10  a 31 de D

N

onais

das (livrar
terceiros

ício

22

te

Dezembro de

otas

12        
13        
14        
15        

1       

16        
17        
18        
19        

       
       

(1      

       

20        

21        

       

 

e 2010

Dez-10
Euros

16,141   
421,642 
532,996 
65,037   

1,035,816

(14,227)  
(314,092)
(669,311)

(7,563)    
(17,273)  

-        

1,022,466)

13,350   

22,942   

(93)        

36,199   

Dez
Eu

23,6           
347,4         
473,         
55,           

900,         

(19,8          
(339,        
(562,        

(4,6            
(13,2          

              

(939,4        

(39,2          

(3,            

226,         

184,         
 

z-09
uros

686
468
910
077

141

876)
349)
360)
601)
245)
- 

431)

290)

555)

995

150



 

 

 

IPO

Dem
do p

Flux

Rece

Vend

Curs
Subs

Outr

Tota

Pag

Paga

Paga
Outr

Tota

Flux

Flux

Abat
Rece

Tota

Flux

Cauçõ

Subsi

Reem

Vend

Juros

Flux

Sald

Sald

R-Instituto P

monstração de
eríodo de 1 de J

xos de caixa d

ebimentos ope

das (edições e liv

sos de línguas
sídios de explor

ros proveitos ope

l de recebiment

amentos opera

amentos de forn

amento relativos
ros pagamentos

l de pagamento

xos de caixa d

xos de investim

tes+/Aquisições
eitas da venda d

l de fluxos de in

xos de financia

ões recebidas

idio de investiment

mbolso a associado

a de Imobilizado

 recebidos e encarg

xos líquidos de

do de tesourar

do de tesourar

Português do 

e Fluxos de Ca
Janeiro de 10 a 

e actividades 

eracionais

raria)

ração recebidos

eracionais

tos operacionais

acionais

necimentos e se

s ao pessoal
s

os operacionais

as actividades

mento

s- de imobilizad
de imobilizado

nvestimento

amento

to

gos financeiros

e caixa

ria no início do

ria no fim do p

Oriente

aixa
31 de Dezemb

operacionais

s

s

erviços

s operacionais

do

o período

período

23

ro de 10

Notas

22

s

 

Dez-10
Euros

18,255            

507,559          
493,600          

59,658            

1,079,072       

(311,966)         

(662,439)         
(7,731)            

(982,136)         

96,936            

(22,607)           
-                 

(22,607)           

37,523            

19,149            

(84,287)           

-                 
22,942            

(4,673)                  

69,656            

205,836          

275,492          

Dez
Eu

35                 

292               

512               

55                 

894          

) (377              

) (567              

) (38                

) (982         

(87          

) (1                  

284               

) 283          

)

(3                  

) (3                  

191          

13                 

205          
 

z-09
uros

5,365

2,164

2,236

5,077

,842

7,252)

7,251)

8,213)

,716)

,874)

1,364)

4,648

,284

3,555)

3,555)

,855

3,981

,836



 

 

O re

O Su

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IPO

Dem

Saldo

Resu

Saldo

Reem

Subs

Resu

Saldo

eembolso d

ubsídio refe

OR-Instituto P

onstração de A

o em 1 de Jane

ultado do período

o em 31 de Deze

mbolso de excede

sídio

ultado do período

o em 31 de Deze

de excedent

ere‐se a Sub

Português d

Alterações no Ca

iro de 2009

embro de 2009

entes recebidos

embro de 2010

tes refere‐s

bsídio para 

do Oriente

apital Próprio

Dotação inicial

capital

300,000          

-                 

300,000          

-             

300,000          

24

e a pagame

aquisição d

Reserva Do

legal Su

10,500           

-              

10,500           

     

-             

10,500           

 

ento efetua

de equipam

oações Resu

bsídios trans

4,994    32         

-        18         

4,994    50         

(8         

12,766  

-     3          

17,760  45         

ado à Funda

mentos dive

ultados

sitados T

23,593 639        

84,150 184        

07,743 823        

84,287) (84         

            

12          

36,199 36          

59,655 787         

ação Orient

ersos.   

Total

9,087

4,150

3,237

4,287)

-   

2,766

6,199

7,915

e. 



 

Not

 

1. 

tas às demo

Informação

O  IPOR  – 

privado, co

tendo sido 

nos  termo

indetermin

utilidade p

estatutário

tem  por  f

portuguesa

aprofundar

apoiar  as 

cooperação

que  Macau

Portugal no

Ocidente. 

Os associad

Os associad

‐ O Banco E

‐ O Banco N

‐ A CESL‐Ás

‐ A EDP‐Ele

‐ A Hovione

A  particip

seguinte: 

‐ Instituto C

‐ Fundação

A participa

está divulg

 

 

 

 

 

onstrações f

o sobre o IP

Instituto  P

om naturez

criado por

s  do  decre

nado. O  IPO

pública adm

os  estão  se

finalidades,

a  no  Orien

r o diálogo 

comunidad

o entre Por

u  seja  o  p

o Oriente e

dos fundad

dos ordinár

Espírito San

Nacional Ul

sia Investim

etricidade d

e – Socieda

ação  dos 

Camões 

o Oriente   

ação dos as

ada no Bala

financeiras

POR ‐ Institu

Português  d

a associativ

r escritura p

eto‐lei  no.  5

OR está  cla

ministrativa.

deados  em

  em  termo

nte,  promo

intercultur

des  de  raiz

rtugal e os 

pólo  aglutin

e local privi

ores do IPO

rios do IPOR

nto 

tramarino

mentos e Ser

de Portugal,

ade Química

associados

– 51%

  – 44%

ssociados o

anço do IPO

25

uto Portugu

do  Oriente

va, autonom

pública em 

58/99  de  1

assificado e

 A sede do 

m Macau no

os  gerais  a

over  o  con

ral entre os

z  portugues

países da r

nador  de  u

ilegiado de 

OR são o Ins

R são: 

rviços, SAR

, SA 

a, SA 

s  fundador

% 

%   

rdinários fo

OR. 

 

uês do Orie

e  é  uma  p

mia finance

Macau em

1  de  setem

em Macau, 

IPOR é em

o  Edifício d

a  preserva

nhecimento

s Portugues

sa,  concorr

região Ásia‐

uma  presen

relacionam

stituto Cam

L 

res  para  o

oi subscrita

nte 

essoa  cole

eira e patri

m 19 de sete

mbro  e  dur

como pess

m Macau e t

de  S. Rafae

ção  e  difu

o  das  cult

ses e os pov

rer  para  o 

‐Pacífico e 

nça  cultura

mento entre

mões e a Fun

o  fundo  as

a e realizada

tiva  de  dir

mónio próp

embro de 1

rará  por  tem

soa  coletiva

todos os órg

el. A  institu

usão  da  lín

uras  orien

vos do Orie

intercâmb

contribuir p

al  renovada

e o Oriente

ndação Orie

ssociativo 

a caso a ca

reito 

prio, 

989, 

mpo 

a de 

gãos 

uição 

ngua 

ntais, 

ente, 

bio  e 

para 

a  de 

e e o 

ente. 

é  a 

so e 



 

2. 

 

Principais p

(a) Bas

As c

e es

em 

 

(b) Rec

Os p

que

reco

indi

dist

Os s

vão

fore

 

(c) Ativ

Os 

aqu

calc

com

 

As t

Edif

Inst

Mat

Mo

Com

Elem

Cus

 

(d) Tran

As t

das 

 

políticas co

e de prepa

contas foram

stão em con

Macau. 

conhecimen

proveitos re

e  respeita

onhecidos 

icação que 

tribuídos pe

subsídios p

o sendo tran

em sendo a

vos fixos tan

ativos  fixos

uisição dedu

culadas de 

mpletament

taxas de am

fícios escola

talações 

terial de ca

biliário e eq

mputadores

mentos dive

tos plurian

nsações em

transações 

datas dess

ntabilística

ração das d

m preparad

nformidade

nto de prove

elativos a p

m.  Os  su

no  período

se  referem

elos período

para investim

nsferidos pa

mortizados

ngíveis e int

s  tangíveis 

uzido das d

acordo com

te o custo d

mortização u

ares

rga e transp

quipamento

s 

ersos

uais

m moeda est

em moeda

sas transaçõ

26

s 

demonstraç

das de acord

e com as No

eitos 

propinas sã

ubsídios  d

o  em  que 

m  a mais q

os a que se

mentos são

ara proveit

s os Imobili

tangíveis 

e  intangíve

depreciaçõe

m o método

de cada ativ

utilizadas sã

porte

os de escrit

trangeira 

a estrangeir

ões.   

 

ções finance

do com o p

ormas de R

o reconhec

de  explora

são  receb

que um per

 referem. 

o registados

tos à medid

zados com 

eis são  regi

es acumula

o da  linha r

vo durante a

ão as segui

tório

1

ra são regis

eiras 

princípio do 

Relato Finan

cidos no pe

ação  norm

bidos,  a  me

ríodo,  caso 

s em prove

da e na pro

eles relacio

istados pel

adas. As de

reta de mo

a sua vida ú

ntes: 

2%

10%

20%

20%

25%

14,28 a 25%

33.33%

stadas às ta

custo histó

nceiro em v

eríodo escol

malmente 

enos  que 

em que  se

eitos diferid

porção em 

onados. 

o  seu custo

epreciações

odo a amort

útil esperad

%   

% 

% 

% 

% 

% 

% 

axas de câm

órico 

vigor 

lar a 

são 

haja 

erão 

dos e 

que 

o de 

  são 

tizar 

da.   

mbio 



 

3. 

4. 

Os a

loca

num

 

(e) Inve

Os  i

líqu

utili

seg

pon

iten

 

Clientes 

 

Os saldos d

clientes qu

 

Outros dev

 

 

A  rubrica 

correspond

fim do  con

concordânc

deduzida d

Com  a  nã

reconhecid

A  rubrica 

residência.

 

 

AF Amagao-

Outros deved

ativos e pa

al à taxa de

ma perda ca

entários (ex

inventários

uido, dos do

izando  o  m

undo o qua

nderada do 

ns similares

de clientes 

e serão liqu

vedores 

AF  Ama

dia ao valo

ntrato de  c

cia  com  o 

do  valor de

ão  renova

das no Balan

de  Outros 

 

-Mercadorias 

dores

ssivos em m

e câmbio da

ambial que 

xistências)

s devem se

ois o mais 

método  do

al o custo d

custo de it

 comprados

em 31 de 

uidadas, em

agao‐Merca

r de merca

oncessão d

valor  de  u

e 10%  conf

ção  do  co

nço do corr

devedores

contrato

27

moeda estr

a data de b

será reconh

r calculado

baixo. O  c

o  custo  mé

de cada  ite

ens similare

s ou produz

dezembro d

m princípio,

adorias  co

adorias que

da  Livraria 

uma  lista  d

forme  está 

ontrato  es

rente ano co

s  de  2009 

    

 

rangeira são

balanço se e

hecida. 

os pelo cust

usto dos  in

édio  ponde

em é determ

es no início

zidos duran

de 2010, co

 no início d

ntrato,  re

e a AF Ama

em 31/12/

de  Existênc

previsto n

stas  existê

omo existên

refere‐se  a

Euros

2010

-           

1,065
1,065

o convertid

essa conver

to ou pelo v

nventários 

erado,  ou  s

minado a p

o do período

nte o períod

orresponde

o ano segu

lativa  ao 

gao devolv

/2010.  Este

cias  existen

o  contrato 

ncias  pass

ncias própr

ao  depósito

Eu

20

174,7

9              
175,7

os para mo

rsão se trad

valor realiz

é determin

seja  o  mét

partir da m

o e do cust

do. 

em a dívida

inte. 

 

ano  ante

veu ao  IPOR

 valor está

nte  na  Livr

de  conces

saram  a  e

rias do IPOR

o  de  renda

uros

009

727

990
717

oeda 

duzir 

zável 

nado 

todo 

édia 

o de 

s de 

erior 

R no 

á em 

raria 

ssão. 

estar 

R. 

a  de 



 

5. 

 

Inventários

 

O  valor  d

inventário 

contudo qu

muito baix

 

As Mercad

valor contr

no final do

na nota 4) 

Note‐se no

Existe uma

valor inscri

 

As Mercad

livraria Plaz

 

De  referir 

IPOR passo

na Livraria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mercadorias 

Mercadorias 

Mercadorias 

s (Existência

das  Mercad

elaboradas

ue a maior

o em relaçã

dorias  –  Co

ratual das m

o contrato d

e que corre

o entanto q

a lista valor

ito no balan

orias à Con

za Cultural.

que  com  a

ou a ter a re

de valor ce

IPOR

contrato Ama

à Consignaçã

as) 

dorias  IPO

s pelo  IPOR

ia destas e

ão ao valor 

ontrato  Am

mercadorias

de concessã

espondia a v

ue não foi 

izada de to

nço.   

nsignação tê

. 

a não  renov

esponsabilid

erca de 2.5 m

agao

ão

28

R  correspo

R com refer

existências t

total. 

magao,  corre

s devolvida

ão da Livra

valor recon

feita a inve

odas estas m

êm um valo

vação do  c

dade por M

milhões de 

 

onde  ao  v

rência a 31

têm uma ro

espondem 

s pelo conc

ria Portugu

nhecido a dé

entariação 

mercadoria

or reduzido

contrato de

Mercadorias

patacas. 

Euros

2010

251,023

187,879

3,653
442,555

valor  total 

 de dezem

otação ou v

a  noventa

cessionário 

uesa, confo

ébito da Am

física desta

s e que ser

o, sendo a C

e  concessão

s à Consigna

Euro

200

243,28

-               

4,14
247,43  

das  listas

bro. Verific

valor de sa

a  por  cento

ao concede

rme já refe

magao.   

as mercado

rviu de bas

Consignatár

o da  Livrari

ação existe

os

09

84

49
33

s  de 

ca‐se 

aídas 

o  do 

ente 

erido 

rias. 

e ao 

ria a 

ia, o 

ntes 



 

6. 

 

 

7. 

8. 

 

9. 

Imobilizado

 

Fornecedor

 

O  valor de

que serão l

 

Setor Públi

 

Não existem

Outros cred

 

Edifícios e outras co

Sistemas de seguran

Veículos ligeiros mot

Ferramentas e utens

Mobiliário de escritór

Mobiliário de residên

Obras de arte-pintur

Minicomputadores e 

Outro equipamento d

Equipamentos e maq

Aparelhos de ar con

Aparelhos de som e 

Programas de compu

Total

Descrição

Remuneraçõe

Colaboradore

PC-Virtual

CGD-Depósit

Caução-Conc

Fundação Or

o 

res 

e  Fornecedo

liquidadas n

ico Estatal 

m dívidas a

dores 

1/

onstruções

nça

torizados

sílios

rio

ncias

ras

proc. de texto

de escritório

q n/electrónica

ndicionado e aq.

imagem

utador

es e desconto

es diversos

to a regulariza

curso Livraria

riente-Lisboa

ores  refere

no início de

ao Setor Púb

/1/2010 Adições A

97,700 -     

4,534 -     

46,951 -     

1,784 -     

154,762 -     

5,953 495

73,551 0

127,572 671

33,758 0

2,349 140

12,719 30

133,448 4,964

26,507 16,307

721,588 22,607

Valor de aq

os

ar

29

‐se apenas

e 2010. 

blico Estata

Abates 12/31/2010

-   97,700

-   4,534

-   46,951

-   1,784

-   154,762

-   6,448

-   73,551

-   128,243

-   33,758

-   2,489

-   12,749

-   138,412

-   42,814

-   744,195

quisição

       

 

s a dívidas 

al em 31/12

1/1/2010 Exercíc

23,760 1,9

4,534 -       

46,951

1,784 -       

154,762

4,862 37      

0 -       

115,211 7,7

33,041 3

1,933 1

12,719        

133,268 1,1

26,507 5,4

559,332 17,2

Amo

Euros

2010

7,156

4,053

-        

1,004

37,523

22,180
71,916

correntes n

2/2010. 

cio Abates 12/31/2

954 -    25

-    4

0 -    46

-    1

0 -    154

72 -    5

-    

786 -    122

380 -    33

167 -    2

6 -    12

173 -    134

435 -    31

273 -    576

ortizações

Euros

2009

4,337

-              

1,309

-              

-              

22,180
27,826

 

não  vencid

  

Val. Líquido

2010 12/31/2010

5,714 71,986

4,534 -         

6,951 -         

1,784 -         

4,762 -         

5,234 1,214

0 73,551

2,997 5,246

3,421 337

2,100 389

2,725 24

4,441 3,971

1,942 10,872

6,605 167,590

s

9

7

9

0
6

as e 



 

 

10. 

 

11. 

 

O  valor  d

respeito a d

O  valor  da

efetuada p

Foi  recebid

concessão 

Diferiment

Foram rece

2011, pelo 

(Valor equi

Dado  que 

favoráveis 

diferidos. 

 

Acréscimos

Foram cons

 

 

 

Diferimento d

Diferenças de

Acréscimos 

Subsídios a r

Subsídios a r

BES-Compar

EDP_CEM

Hovione

CESL

Acrescimos d

Vendas à con

e  remuner

descontos p

a  Fundação

or essa ent

da  uma  ca

da Livraria 

to de prove

ebidas prop

que se dif

ivalente a 4

as  diferen

mas  ape

s de proveit

siderados o

de Proveitos - 

e câmbio favo

de custos

receber da Fun

receber do ICA

rticipação a re

de Proveitos-C

nsignação a re

rações  e  d

para Assistê

o  Oriente  c

tidade.   

aução  de 

(equivalent

itos 

pinas do SA

feriu uma p

49.427 Euro

nças  cambia

enas  poten

tos 

os seguintes

SAFP

oráveis potenc

ndação Orient

A

eceber do BES

Cursos IFT

eceber

30

descontos  e

ência. 

corresponde

MOP  400.

te a MOP 3

FP relativas

parte propo

os).   

ais  se  refe

nciais,  fora

s acréscimo

iais

      

te

S

       

 

em  31/12/

e  a  uma  C

000  relativ

37.523).   

s a cursos q

orcional do 

rem  a  iten

am  os  co

os de prove

Euros

2010

49,427

31,754

-         
81,181

Euros

2010

14,810

17,166

14,768

-        

7,384

36

2,873

532
57,569

/2010  diz 

Comparticip

va  ao  nov

que se reali

valor receb

ns  não mo

orresponden

itos: 

Euro

200

52,21

48
52,69

Euros

2009

-              

-              

7,384

7,384

-              

-              

-              

2,646
17,414

principalme

pação  adici

vo  contrato

 

zam em 20

bido para 2

netários  e 

ntes  prove

 

os

09

4

83
97

ente 

onal 

o  de 

010 e 

2011 

são 

eitos 



 

12. 

 

 

13. 

 

14. 

 

Vendas 

Cursos de l

 

Compartici

 

Estão consi

mesmo qu

estão discr

 

 

Vendas de 

Edições

Consignaçã

Vendas em

Total

Cursos do C

Cursos do I

SAFP

DSEJ

Total

Instituto Cam

Instituto Cam

Fundação Or

CEM_EDP

BES

BNU

CESL

Hovione

PT

CA STDM

Fundo Stanle

ínguas 

ipações de 

iderados os

ue  ainda nã

iminados n

mercadorias

ão

m exposições

CLP

IFT

mões

mões-Leitorado

riente

ey Ho

associadas

s valores da

ão  realizado

na nota 11.

s

s

os

31

a compartic

os até 31 d

E

             

1

31

4

6

42

       

       

 

cipação cor

de dezemb

Euros

2010

9,078

3,110

3,794

159    

6,141

Euros

2010

12,918

42,432

61,831

4,461   

21,642

Euros

2010

206,000

104,967

177,725

7,384

7,384

7,384

7,384

7,384

-        

7,384

-        
532,996

respondent

ro de 2010

Euros

2009

17,453

334

5,899

-            

23,686

Euros

2009

291,199

34,587

21,682

-            

347,468

Euros

2009

251,881

177,725

7,384

7,384

7,384

7,384

7,384

-               

7,384

-               
473,910

  

 

 

 

 

tes ao exerc

0. Estes  val

s

9

3

4

9

6

s

9

9

7

2

8

s

9

1

5

4

4

4

4

4

4

0

cício, 

ores 



 

15. 

16. 

17. 

Outras rece

A  recupera

concession

 

Custo das m

 

O  custo  d

aquisições 

existência 

em sistema

 

Fornecimen

Apresentam

Patrocínio-Ap

Imputação su

Café Oriente

Outras receita

Biblioteca

Ofertas

Recuperação 

Electricidade

Água

Cafetaria

Livros, docume

Material de esc

Despesas de re

Combustíveis

Artigos para ofe

Rendas e alugu

Despesas de c

Seguros

Transportes de

Deslocações e

Honorários

Contencioso e 

Conservação e 

Publicidade e p

Limpeza, higien

Vigilância e se

CLP-Centro de 

GAC-Gabinete 

Leitorados

Colaboradores 

Avenças e tare

Jornais e revist

Outros fornecim

eitas 

ação  de  c

nário corres

mercadoria

e  mercado

do  exercíc

final,  já qu

a de inventá

ntos e servi

m os valore

poio Edições

ubsídio da Fund

as

de custos da l

TOTA

entação técnica 

critório

representação

ferta

ueres

comunicação

e mercadorias e 

e estadias

notariado

e reparação

propaganda

ene e conforto

egurança

e língua portugue

e de acção cultu

externos

efas

tas

mentos e serviço

TOTAL

custos  da 

pondente a

s vendidas

orias  vendi

cio mais  o 

ue as merca

ário interm

iços de terc

es seguintes

dação Macau

livraria

AL

e Cd's

pessoal

esa

ral

os

32

livraria  ref

ao total das

idas  resulta

valor  da  e

adorias con

itente.   

ceiros 

s: 

    

    

    

    

    

    

    

          

          

          

          

 

fere‐se  ao 

s Despesas 

a  do  valor

existência  i

ntabilisticam

Euros

2010

2,882        

6,382        

10,389      

1,012        

-           

832          

43,540      

65,037.0

Euros

2,010

32,731

996

5,414

174

8,266

1,187

2,913

-           

17,667

5,207

780

3,448

3,659

-           

-           

11,456

1,811

9,977

19,721

231

1,030        

111,270

44,736

20,788

267

10,363

314,092

reembolso

com o pess

r  da  soma

inicial, men

mente  são 

Euros

2009

-             

-             

11,079        

1,554         

1,258         

41,186        

55,077.0

Euros

2,009

27,515

879

7,080

62

5,280

481

1,860

18

5,752

4,768

695

1,823

3,686

-                 

2,330

13,286

285

10,063

18,103

30

-                 

148,128

59,819

21,143

1,371

4,892

339,349

 
o  recebido

soal da livra

  algébrica 

nos  o  valo

movimenta

 

s

9

5

9

0

2

0

1

0

8

2

8

5

3

6

0

6

5

3

3

0

8

9

3

1

2

9

o  do 

aria. 

das 

r  da 

adas 



 

18. 

 

19. 

20. 

21. 

Despesas c

 

As  Remun

remuneraç

pelo conce

Os Outros 

remuneraç

Outras des

Referem‐se

 

Resultados

 

Outros cust

 

Vencimentos da

Remunerações d

Encargos sobre 

Seguro de acide

Outros custos c

Juros obtidos

Diferenças de

Diferenças de

Serviços banc

Juros suporta

Redução de pro

Mais-valia na ve

Correcções de e

Fundo Stanley H

Multas e penalid

Correcções de e

Actualização do

Abate de valor d

Abate dos saldo

com o pesso

erações  do

ções  do  pes

ssionário co

custos com

ções de fim 

pesas e enc

e a ofertas e

s financeiro

tos e prove

a administração

do pessoal

remunerações

entes de trabalho 

com o pessoal

TOTAL

s

e câmbio favor

e câmbio desfa

cários

ados

TOTAL

ovisões

enda de Imobiliza

exercícios anterio

Ho

dades

exercícios anterio

o valor de existên

de Consignação A

os dos Fundos F

TOTAL

oal 

o  pessoal 

ssoal  da  liv

omo já foi r

m o pessoal

de contrato

cargos oper

e amostras 

s 

eitos 

e doenças profiss

ráveis

favoráveis

ado

ores

ores

ncias contrato Am

Amagao

Fixos de Caixa

L

33

incluem  o 

vraria,  que 

referido na 

l referem‐s

os com o pe

racionais 

de existênc

sionais

3             

             

             

             

2            

         

         

         

         

         

         

magao          

         

         

         

 

valor  de 

foram  inte

nota anter

e principal

essoal. 

cias. 

Euros

2010

93,166

571,115

806

460

3,764

669,311

Euros

2010

29

31,407  

(7,463)  

(1,031)  

-      

22,942.  

Euros

2010

-            

-            

-            

-            

(93)            

-            

-            

-            

-            

(93)            

euros  43.3

egralmente

rior 15. 

mente a  in

Euros

2009

93,916

463,311

711

446

3,976

562,360

Euro

200

-                 

(1,697            

(1,584            

(275               

(3,555            

Eur

20

-                    

260,6

-                    

(5                    

-                    

(19,41              

(13,42              

(74                  

226,99            

 

381  relativo

  reembolsa

ndemnizaçõ

 

 

os

09

1

7)

4)

5)

5)

ros

009

607

27

54)

14)

26)

45)

95.

os  a 

ados 

ões e 



 

22. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fluxos de c

Os  fluxos d

despendido

línguas atin

subsídios e

Euros. Do l

o pessoal e

Oriente de 

O aumento

Euros. 

 

caixa 

de caixa ev

os.  Parece‐

ngiram um 

e compartic

lado das de

e os forneci

Euros 84.2

o dos valore

videnciam a

‐nos  de  re

valor de ce

cipações  re

espesas os v

imentos e s

07. 

es de tesou

34

as receitas 

alçar  do  la

erca de 500 

ecebidos do

valores ma

serviços de 

uraria no pe

 

recebidas e

ado  das  re

mil Euros, v

os associad

is significat

terceiros e

eríodo de Ja

e os monta

eceitas,  que

valor um po

os que atin

tivos foram

 o pagamen

an/Dez 201

antes de ga

e  os  cursos

ouco acima

ngiram 493

m os gastos 

nto à Funda

10 foi de 69

 

astos 

s  de 

a dos 

3 mil 

com 

ação 

9 mil 

 



 

 

 

 

 

 

 

IV 
NOT
 

 
TA FINAAL 

 

35

 



 

IV 
NOT

V  
TA FIN
 

O Plano de

orientaçõe

2010, e na

Assembleia

 

De salienta

1568  aluno

significativ

1797 aluno

 

O  IPOR pas

de  língua 

Formação T

ao Centro d

 

No  ano 

considerav

para a ação

 

No que res

 

NAL 

e Atividade

s  dos  Exm

 estrita obs

a‐Geral. 

ar o aumen

os  compara

o  ainda  o 

os. 

ssou a ser 

portuguesa

Turística, ao

de Formaçã

de  2010 

velmente,  s

o cultural. 

speita à Con

 Aumen

relativa

receitas

PLE,  ou

custos d

 Acrésci

respetiv

ainda  p

cursos d

es de 2010 

os.  Associa

servância d

nto de aluno

ado  com  o 

aumento  d

a  instituiçã

a  aos  func

o Corpo da

ão Jurídica e

a  Ação 

se  atenderm

nta sublinha

nto  provei

amente  ao 

s provenien

utras  receit

da Livraria.

mo  de  pr

vamente  a

por  pagar 

do IFT e ven

36

foi  integral

ados  em  A

do Orçamen

os do IPOR

1º  semest

de  alunos 

ão de Maca

ionários  pú

 PSP, dos B

e Judiciária

Cultural 

mos  não  ex

am‐se os as

itos  opera

ano  de  20

nte do acré

tas  (patrocí

 

roveitos  no

a  contribuiç

pelos  Asso

ndas à cons

 

lmente cum

Assembleia‐

nto  igualme

R no 2º sem

tre  de  2008

no  1º  sem

au que min

úblicos,  ao

Bombeiros e

. 

promovid

xistir  rubric

spetos segu

acionais  d

009.  Tal  é 

scimo do n

ínios  e  sub

o  montante

ções  associ

ociados  BES

signação a r

mprido, de 

‐Geral  de  1

ente aprov

mestre de 2

8/2009  com

mestre  de  2

istra regula

os  alunos  d

e dos Guard

da  pelo 

ca  no Orça

uintes: 

do  IPOR 

devido  ao

nº de alunos

bsídios)  e  r

e  de  €40.

iativas  refe

S,  Hovione

receber. 

acordo com

12  de  julho

ado na me

009/2010, 

m  1516  e m

2010/2011 

armente cu

do  Instituto

das Prisiona

IPOR  cres

amento  dot

em  €135

o  aumento 

s dos curso

recuperação

155  refere

erentes  a  2

,  FO  e  IC, 

m as 

o  de 

esma 

com 

mais 

com 

ursos 

o  de 

ais e 

sceu 

tada 

.675 

das 

os de 

o  de 

ente, 

2010 

dos 



 

 

Diretor 

Rui Ma

 

Vogais: 

Maria d

Ana Pau

nuel de Sou

do Céu de O

ula Paiva D

 Diminu

terceiro

 O resul

 O  aum

incluem

da  Livr

pelo  co

Livraria

abonos

funções

vincula

de cont

 

 

usa Rocha 

Oliveira Ros

ias 

uição  dos  e

os no valor 

tado líquid

mento  dos  e

m o valor d

raria  Portug

oncessionár

a)  e  o  rema

s de  fim de

s,  uma  vez

ção ao IPO

trato com u

sa de Almei

37

encargos  co

de €25.257

o de exercí

encargos  co

e €43.381 r

guesa  que 

rio  (vide m

anescente 

e  contrato 

z  que  os  co

R, bem com

um professo

da Chantre

 

om  os  forn

7. 

ício foi posit

om  o  pesso

relativos a 

foram  inte

mapa  15  Re

no  pagame

aos  leitore

ontratos  do

mo ao paga

or do IPOR.

e 

necimentos

tivo: €36.19

oal  no  valo

remuneraç

egralmente 

ecuperação 

ento  de  in

es da China

os mesmos 

amento de a

  e  serviços

99. 

or  de  €106

ções de pes

reembolsa

dos  custos

demnizaçõ

a que  cessa

mantivera

abonos por

s  de 

.951 

ssoal 

ados 

s  da 

es  e 

aram 

am  a 

r fim 




